
CSTADO DO HARANHÃO
PNEFEITUNA ilUNICIPAL DE SANÍA LUZIA DO PANUÁ

CNPJ: 12.511.093/OOOí-06

TERMO DE REFERÊNCIA

AQUISIÇÂO DE GÊNEROS ALIMENTiCIOS DIRETAMENTE DA AGRTCULTURA FAMTLIAR E DO
EMPREENDEDOR FAMILIAR RURÂL CONFORME §IO DO ART.I4 DA LEI NO II.947/2009 E

RESOLUÇÔES DO FNDE RELATIVAS AO PNAE.

PREAMBULO

A Prefeitura IUunicipal de Santa Luzia do Paruá, pessoa juridica de direito público, com sede à Av. Prof. João Morais
de Sousa, no 355, Centro, Santa Luziado Paruá-MA, inscrila no CNPJ sob n. | 2.51 L093/000 l-06, por meio da
Secretária Muncipal de Educaçâo, no uso de suas prerrogativas legais e considerando o disposto no an.14, da Lei no

I i.94712009 e nas Resoluções do FNDE relativas ao PNAE.

JTiSTIFICATIVA

A claboraçâo dc um Termo de Referência (TR) para a aquisição de gêneros alimenticios direumentc da agricultura
íamiliare do emprcendedor íamiliar rural, conÍorme o §l' do Art. l4 da Lei n' | 1.94712009 e as resolugôes do Fundo
Nacional de Dcsenvolvimento da Educaçâo (FNDE) relativas ao Programa Nacional de AlimentaEâo Escolar (PNAE), é

íundamenral pa.a garantir a transparência, eÍiciência e adequação da compra de alimentos destinados à alimentação
escolar.

OBJETO

O objero da presente Chamada Pública é a aquisiçio de gêrreros elimentícios dc Agrisultur8 Femiliar e do
Empreendedor Femiliar Rural, parr o atendimento ao Progremr Nscionsl de Alimentaçâo Escoler-PNAE,
conformc especificações dos gêneros alimentícios abaixo:

GENERO ALI]!TENT roN UNID V. UNIT V. UNIT.
TOTAL

l Abacate - abacate, de boa qualidade. no seu eslado de
maturação ideal para consumo, com casca firme,
aspecto fresco.

KG R$ 7,97 RS 2.391,00

2 Abóbora in natura - fruto alongado com casca firme e

integr4 cor verde brilhante ou aÍnarelada, aspeclo
fresco.

200 KC RS ,1,62 RS 924.00

3 Alface in natura - alface lisa ou crespa, Íolhas integras,
frescas e de boa qualidade.

600 KC RS I t.02 RS 6.612.00

4 Abacaxi in natura - abacaxi. de boa qualidade, no seu

estado de maturação ideal para consumo.com casca

firme, aspecto fresco.

500 KC Rs 1,85 R$ l .925,00

5 Banana in natura - banana prata" produto de boa
qualidade, de coloração amarela uniforme, maturação
ideal para o consumo.

200 KG R$ 5.77 R$ t. t54,00

6 Batata doce in natura - batata doce, extra, ausência de

defeitos graves (podridao e raiz murcha), amarela
inlensa, firme, inteira, livre de umidade externa.

300 KG R$ 3,8s RS 1.155,00

7 Came bovina maciça - CARNE BOVINA resfriada ou
congelada tipo músculo SEM OSSO com rcgistro no

r500 KC RS 15,00 R$ 52.500,00

Av. PÍoÍessoÍ loão Morais dê Souza, 3SS - centro - Santa Luzia do Paruá - MA - CEP: 65272-000

Homeoaoe: santaluziadooarua.ma.oov.bí
Página I

Essa exigência da Lei e das resoluções do FNDE visa promover o desenvolvimento econômico e social das

comunidades locais, incentivando a agricultura Íamiliar e gerando renda no meio rural.

QTDE
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SIM. lsenta de qualquer matéria estranha que traga
prejuízo â qualidade do produto. Deve apresentar cor
vermelha brilhanle, cheiro característico e perfeito
estado de conservaçâo. Embalagens de lkg.

8 Cheiro verde in natura maço - com folhas lisas, íirmes,
viçosas de cor verde brilhante, com coloração de
tamanho uniformes e tipicos da variedade, livres de
resÍduos.

50 KC R$ 25,00 R$ 1.250,00

9 50 KC RS 5l,00 R§ 2.550,00

r0 Coranle in'natural pct l00g - uso culinário, isento de
sujidades, parasitas e larvas. Embalagens de 100g,
contendo prazo de validade, informaçôes nutricionais,
marca, nome e endereço do fabÍicante e numero de
registro no órgão competente. Validade minima de 06
(seis) meses.

R$ 0.82 RS 3.280,00

lt Cúrcuma in'nalura pct l00g uso culinário, isento de
sujidades, parasitas e larvas. Embalagens de 1009,

contendo prazo de validade, informações nutricionais,
marca, nome e endereço do fabricante e número de
registro no órgão competente. Validade mínima de 06

r 000

meSES

t2 Couve in natura - couve manteigâ, folhas integras,
frescas e de boa qualidade, sem larvas, parasitas ou
leões mecânicas.

500

l3 Farinha amarela lkg - FARINHA DE MANDIOCA -

Produto obtido de raizes de mandioca. Deve apresentar-
s€ livre de fermentaçâo e mofo, cor, odor e sabor
próprios, isenlo de odores ou sabores estranhos. Não
deveÉ conter conservantes arfi ciais, aromatizantes
sintélicos e aromatizantes sintéticos idênticos aos
naturais. Embalagem primária: saco de polietileno
alóxico, incolor, transparenle, resistente, vedado,
evitando a perda do produto, e que não transmiia odores
e sabores estranhos ao produto com capacidade para
5009 (quinhentos gramas) a 0l kg (um quilograma) de

200

tí uido unitário

PCT RS 2,ó8 Rs 2.ó80,00

KG R$ 7,ó3 R$ 3.8 r 5,00

KC RS 6.00

l4 Farinha branca I kg - FARINHA BRANCA, farinha de
mandioca fina, branca, sujidades embaladas em saco

e sem mofo.
Fígado bovino resfriado em bifes, resfriado, com cor
sabor e odor caraclerísticos de do produto de boa
qualidade, embalagem intact4 consando a

identificação do produto, marca, nome e endereço do
fabricante, lote e validade.

r00

300

KC

KC

Rs 6,00

I5 RS 20,00

t6 Frango "caipira" in natura - FRANCO, Apresentando
peso médio de 2 a 2,5 kg embalado em saco plástico
lransparente, atóxico, limpo, não violado, Íesislente,
oue qarantam a inteeridade do produto até o momenlo

2000 KC RS 28,50

RS r .200,00

RS 600.00

RS 6.000,00

RS 57.000,00
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Cebolinha in naturâ maço - com folhas lisas, firmes,
viçosas de cor verde brilhante, com coloração de
tamanho uniformes e típicos da variedade, livres de
residuos.

I 4ooo I PCT
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I do consumo. A embalagem deverá conler externamente
' os dados de identificação, procedência, número de lole,
data de validade, quantidade do produlo, número de
registro no Ministério da Agricultura./SlF/DIPOA e

carimbo de inspeção do SlF. O produto deverá
apresentar validade mínima de 30 (trinta) dias a paíir
da data de entÍepa.

t7 Feijão branco pct I kg - FEIJAO BRANCO TIPO I,
classe sempre verde, isento de sujidades, parasitas e
larvas, pedaços de grãos ardidos, brotados, imatuÍos,
machucados, carunchados ou descoloridos que tragâm
prejuÍzo à aparência e qualidade do produto.
Embalas,ens de I kg.

300 KC RS 9.33 R$ 2.799,00

t8 Feijão verde in natura - grãos íntegros, frescos e de boa
qualidade, sem lawas, parasitas ou leões mecânicas.

r00 KC R$ 9.ll R$ 931.00

t9 Laranja in natura - laranja, frutas firmes, casca Iisa e
brilhante, produto adocicado, sem lesões mecânicas ou
causadas por insetos, sem sinais de apodrecimento.

2000 KG RS 3,00 RS 6.000,00

20 Limào in natura - limâo, integro, sem lesões mecânicas,
picadas de inselos e sinais de apodrecimento.
Maturação ideal para o consumo.

20 KG R$ 6.80 Rs r36,00

2l Macaxeira in natura 500 KC R$ 6,92 R§ 3.460,00
22 Mamâo in natuÍa - mamão formosa, maduro, com a

casca integra, sem lesões mecânicas, sabor adocicado;
700 KC R$ 2.80 Rs r .9ó0.00

23 Melancia in nalura - melancia, produto integro, sem
manchas, picadas de inselo ou simais de
apodÍecimento. Estado de maturaçeo ideal para o
consumo.

r200 KC R§ r.75 R$ 2. r00,00

24 Maxixe in natuÍa - tamanho médio, no ponto de
maluração, sem Ferimentos ou deÍeitos, sem manchas,

25 Milho verde in natura -
lo Pimentão verde, tamanho médio e grande, produto

frcsco, textura firme, casca lisa, sem lesôes ou sinais de
tmento

50

300

KC RS 6.75 R$ 3 37,50

KC RS 2.97 RS 89 r .00
KC RS 7,00 RS 3.500,00

2'7 Pepino in natura - pepino comum extra, fruto integro de
cor verde escuro, aspecto fresco.

500 KC R$ 3,70 RS r.850,00

28 Pimenta de cheiro in natura r0 KG R$ t2,00 R$ r20,00
29 Polpa de frutas in natura variados (acerola, bacuri, caju,

goiaba, manga, murici. maracujá, cupuaçu) pcl 5008 -
polpa congelada, pacole 5009, pÍoduto não fermentado,
não alcoólico, isento de glúten e sem conservantes
químicos ou aditivos de qualquer natureza. O produto
deverá ser congelado e transpoíado sob refrigeração.
Embalagem intacta, constando a identificaçâo do
produto, marca, nome e endereço do fabricante, modo
de preparo. rendimento lote e validade.

700 KC RS r0.00 RS 7.000,00

30 Quiabo in natura - quiabo, frescos, de cor verde intensa
e uniforme. macios.

50 KC RS 6.25 R$ I t2,50

: t l f'aruerina in natura - frutas firmes, casca lisa e 300 KG RS s.82 RS r .746.00
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brilhante, produto adocicado, sem lesões mecânicas ou
causadas por insetos, sem sinais de apodrecimento.

tl Tapioca lisa - Primeira qualidade, (LISA) lavada e

peneirada, livre de impurezas. Embalada em saco
plástico Íesistente e transparente, contendo nome e

endereço do fabricante, data de fabricação e prazo de
validade.

300 KG R$ 8,00 R$ 2.400.00

Tapioca de caroço - Primeira qualidade, (CAROÇO)
lavada e peneirad4 livre de impurezas. Embalada em
saco plástico resistente e transparente, contendo nome e
endereço do fabricanle, data de fabricação e prazo de
validade.
Vinagreira in natura - com folhas viçosas, com
coloração e tamanho uniformes e típicos da variedade,
livres de resíduos de fertilizantes. de colheita recente.

KG R$ 8,00

RS 5,00

RS I .600,00

50 KC R$ 250,00

TOTAL RS 182.{31,00

*Preço de aquisição é o prcço a ser pago ao fomecedor da agricuhura familiar. (Resolução FNDE)

2. FONTE DE RECUR§O

A despesa será consignada as seguintes dotâçôes orçâmentárias:

coDtGo ESPECIFÍCAÇÃO
02 PODEREXECUTIVO PREFEITLJRAMUNICIPAL
02.06 MANUTENÇÃO E DESENVOI, VIMENTO DO ENSINO VDE
02.06. t2.361.0001 GESTÀO DE EDUCAÇÀO
02.06. I 2.361 .000,1.203 I .0000 PROGRAMA NACIONAL DE ALIMENTAÇÃO ESCOLAR -PNAE
3.3.90.30.00 MATERIAL DE CONSUMO

I HABILTl AÇÂO DO FORNT,CEDOR

Os Fomecedores da Agricultura Familiar poderão comercializar sua produçâo agrícola na forma de Fomecedores
lndividuais, Crupos lnformais e Grupos Formais, de acordo com Resolução do FNDE que dispõe sobre o PNAE.

ENVELOPE No O0l ^ HABILITAÇÀO DO FORNECEDOR INDIVIDUAL (não organizado em grupo).
O Fornecedor Individual deverá apresentar no envelope no 0l os documenlos abaixo rclacionados, sob pena de
inabi litação:
| - a pmva de inscriçâo no Cadasro de Pessoa Física - CPF;
ll - o exlrato da DAP Física do agricultor familiar panicipante, emitido nos últimos ó0 dias;
III - a prova de atendimento de requisitos higiênico-sanitários previslos em noÍmativas especificas (alv8rás, selos,
ceíificações, etc.), quando for o casoi e

lV - a d€claração de quc os gêneros alimcntícios a serem entregues são oriundos de produção própria, relacionada
no projero de venda (Anexo lV).

ENVELOPE N'OI . HABILITAÇÃO OO GRUPO INFORMAL.
O Grupo lnformal deverá apresentaÍ no Envelope no 01, os documentos abaixo relacionados, sob pcna de inabilitação:
I - a prova de inssriçâo no Cadastro de Pessoa Fisica - CPF;
ll - o extrato da DA P Fisica de cada agricultor fam iliar participante. em itido nos últimos 60 dias;
lll - a prova de atendimento de requisitos higiênico-sanitários previstos em normativas especificas (alvarás, selos,

cenificaçôes, etc.), quando for o caso; e
lV - a declaração de que os gêneros alimentícios a serem entregues sâo produzidos pelos agricultores familiares
relacionados no projeto de venda (An€xo lv).

33

34

200
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ENVELOPE N'OI- HABILITAÇÃO DO GRUPO FORMAL
O Crupo Formal deverá apresentar no Envelope no 01, os documentos abaixo relacionados, rcb pena dc inabilitação:
I - a prova de inscriçâo no Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica - CNPJ;
Il - o extrato da DAP Jurídica para associações e cooperativas, cmitido nos últimos 60 dias;
Ill - a prova de regularidade com a Fazenda Federal, relativa à Seguridade Social e ao Fundo de Carantia por
Tcmpo de Serviço - FGTS;
lV - as cópias do estatuto e ata de posse da atual diretoria da entidade registrada no órgão competente;
V - a declaração de que os gêneros alimentícios a screm entregues são produzidos pelos associadoícooperados (Anexo
IIIX
VI -- a declaraçâo do seu representante legal de responsabilidade pelo conrole do alendimento do limite individual de
venda de seus cooperadoJassociados (Anexo ll):
Vll - a prova de atendimento de requisitos higiênico-sanitários previstos em normativas cspecificas (alvarás, selos,
ceíificaçôes, etc.), quando for o caso;

4.1 No Envelope no 02 os Fomecedores lndividuais, Grupos Informais ou Grupos Formais deverão aprcsentar o Projeto
de Venda de Gêneros Alimenticios da Agricultura Familiar conforme Anexo I (modelo da Resolução).

| - o Projeto de Venda do FORNECEDOR INDIVIDUAL (nâo organizado em grupo) com assinatura do agricultor
participantc:
Il - o Projcto de Venda do CRUPO INFORMAL com assinatura de todos os agricultores panicipantes;
lll - o Projeto de Venda do GRUPO FORMAL assinado pelo seu representante lcgal;

4.2 A relaçâo dos proponentes dos projetos de venda será apresentada em sessão pública e registrada em ata aÉs o
término do prazo de apresentaçâo dos projetos. O resultrdo d! scleçio serí publiccdo r príir do 60 (serto) dir útil
rpós 8 publicrçlo dr rckçio dos proponelles (período necessário caso seja concedido o prazo previsto no item 4.5).
No prrzo de 02 (dois) diss útcis âFís o resultsdo dâs smostrrs (item 6.1), o(s) selecionedo(s) scri(io) convocsdo(s)
prrr sssinsturr do(s) conarsto(s).

4.3 O(s) projeto(s) de vcnda a se(em) contratado(s) será(âo) selecionado(s) conforme criterios estabelecidos pelo art. 35
da Resolução do FNDE quc dispõe sobre o PNAE.

4.4 Devem constar nos Projetos de Venda de Cêneros Alimentícios da Agricultura Familiar o nome, o CPF e no da DAP
Fisica de cada agricultor familiar fomecedor quando se tratar de Fomecedor Individual ou Crupo lnformal, e o CNPJ E
DAP juridica da organizaçào produtiva quando se tratar de Grupo Formal.

4.5 Na ausência ou desconformidade de qualquer desses documentos consurtada na abenura dos envelopes poderá ser
concedido abertura de prazo para sua regularização de até 05 (cinco) dias úteis, conforme análise da Comissâo
J u lgadora.

s. cRmÉRros DE sELEÇÃo t)(os BENEFTCTÁRIOS

5.1. Pard seleção, os projetos de venda habilitadas serão divididos em; gÍupo de projetos de fomecedores locais, grupo
de projetos do tenitório rural, grupo dc projctos do estado, e grupo de propostas do Pais.

5.2 Entr€ os grupos d€ projetos, será obcervldr r se8üirlc ordcm de prioridsdc psrr scleçlo:
| - o grupo de projetos de fomeccdores locais tem prioridade sobre os demais grupos;

ll - o grupo de projetos de fomecedores de Região GeogÉfica lmediata tem prioridade sobre o de Região Geográfica
lntermediária, o do estado e o do Paisi
lll o gru5rc de projetos de fomecedores da Região Geográfica Intermediária tem prioridade sobre o do estado e do
país;
lV - o grupo de projetos do estado tem prioridade sobre o do Pais.

5J Em crdr grupo de projelo3, 3eró obscrvrdr r scgüinle ordem de prioridrde psrs scleçio:
I - os assentamentos de reforma agrária, as comunidades tradicionais indigenas e as comunidades quilombolas, nâo

havendo prioridade entrc estes;
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a) para efeitos do disposto neste inciso, devem ser considerados Grupos Formais c Crupos lnformais de
assentamentos da reformâ agnári4 comunidades quilombolas dou indígenas aqueles cm quc a composiçào seja

de, no minimo, 500/0+ I (cinquenta por cenlo mais um) dos cooperadoíassociados das organizações produtivas
respectivamente, conforme identifi cação na(s) DAP(s);

b) no caso de empâte entre Crupos Formais de assentamentos da reforma agnária, comunidades quilombolas e/ou

indigenas, em referência ao disposto no § 2" inciso I de$e anigo, lêm prioridade organizações produtivas com
maior porcentagem de assentados da reforma agrária, quilombolas ou indigenas no seu quadro de
associadoJcooperados. Pâra empate entre Grupos lnformais, terão prioridade os grupos com maior
porcentagem de fomecedores asscntados da reforma agrária, quilombolas ou indígenas, conforme identiÍicação
na(s) DAP(s).

ll - os fomecedores de gêneros alimenticios ceíificados como orgãnicos ou agrcccológicos, scgundo a Lei no

10.831/2003, o Decrcto n" 6.3232007 e devido cadastro no MÂPA;
lll - os Crupos Formais sobre os Crupos lnformais, estes sobre os Fomecedores lndividuais, e estes, sobre
Centrais de Cooperativas (detentoras de DAP Juridiça conforme Ponarias do MAPA que rcgulamentam a DAP);

a) no caso de cmpate entre Grupos Formais, em referência ao disposto no § 2" inciso lll deste artigo, têm
prioridade organizaçôes produtivas com maior porcentagem de agricultores familiares e/ou empreendedorcs
familiares rurais no seu quadro de associadoV cooperados, conforme DAP Jurídica;

b) em caso de persistência de empate, deve ser realizado s,oneio ou, em havendo consenso entre as partes, pode-se

optar pela diyisão no fomecimento dos produtos a serem adquiridos entre as organizações finalistas.
5.4 Carc a EEx. não obtenha as quantidades necesúrias de produtos oriundos do grupo de pmjetos de fomccedorcs
locais, estas deyerão ser complementadas com os projetos dos demais grupos, em acordo com os critérios de seleção e
priorização citados nos itens 5- l e 5.2.

6. DAS AMOSTRAS DOS PRODLTOS

6.1 O(s) fomecedor (es) classificado(s) em primciro lugar na seleção publicada deverá(ão) entregar as amostras
indiçadas no quadro abaixo na Central de Abastecimento da Alimentação Escolar - CAAE, com sede à Rua 27 de
Agosto, no 87, Centro, neste municipio, ate o dia l4 de setembro de 2021 , até as l0h00min, para avaliação e seleçâo
dos produtos a serem adquiridos, as quais deverão ser submetidas a testes necessários, imediatamentc após a fasc de
habilitação. O resultado da análise será publicado em até 05 (cinco) dias úteis após o prazo da apresentação das

amostras, prazo este que podeÉ ser prorrogado em igual periodo.

Came bovina maciça - CARNE BOVINA resÍiiada ou congelada tipo músculo SEM OSSO com registm no

SIM. Isenta de qualquer matéria estranha que traga prejuizo à qualidade do produto. Deve apresentar cor
vermelha brilhan cheiro caracteristiÇo e feito estado de conserv ào. Embal sde lk

Frango ''caipira"
lransparenle, atóx

carimbo de i
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t0
Corante in'natural pct l00E - uso culinário, isento dc sujidades, parasitas e larvas. Embalagens de 1009,

contendo prazo de validade, informações nutricíonais, marca, nome e endereço do fabricante e numero de
registro no órgão competenle. Validade minima de 06 (seis) meses.

ll
Cúrcuma in'natura pct I00g uso culinário, iscnto de sujidades, parasitas e larvas. Embalagens de 1009,

contendo prazo de validade, informações nutricionais, marca nome e endereço do fabricante e número de

registÍo no órgão competente. Validade minima de 06 (seis) meses.

t3

Farinha amarela lkg - FARINHA DE MANDIOCA - Produto obtido de raizes de mandioca. Deve apresentar-

se livre dc fermentação e mofo, cor, odor e sabor próprios, is€nto de odores ou sabores estranhos- Não deveá
conter consEÍvantes arficiais, aromatizantes sintéticos e aromatizantes sintéticos idênticos aos naturais.

Embalagem primária: saco de polietileno atóxico, incolor, ransparente, resistente, vedado, evitando a perda do
pmduto, e que não transmita odores e saborcs estranhos ao prduto com capacidade para 5009 (quinhentos

sramas) a 0l kg(um quilograma) de peso liquido unitário

t4
Farinha branca lkg - FARINHA BRANCA. farinha de mandioca fina, branca, sujidades embaladas em saço

transparente e sem mofo.

t6

FRANGO, Apres€ntando peso médio de 2 a 2,5 kg embalado em sâco plástico
a inrcgridadc do produto aié o momento do

consumo. A embalagem devcrá conter extemamente os dados de identificação, procedência, número de lote,

data de validade, quantidade do produto, número de registro no Ministério da Agricultura/SlF/DIPOA e

do F.O mtnlma dias da data
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de entrega

t7

29

O BRANCO TIPO l, classe sempre verde, isenro de sujidades, parasitas e

larvas, pedaços de grãos ardidos, brotados, imaturos, machucados, carunchados ou descoloridos que tragam

frutas in natura variados (acerola, bacuri, caju, goiab4 manga, murici, maracujá, cupuaçu) pct 500g -
polpa congelad4 pacote 5009, produto não fermentado, nâo alcoólico, isento de glúten e sem conservantes
quimicos ou aditivos de qualqucr naturcza. O produto deverá scr congelado e transportado sob refrigeração.
Embalagem intact4 constando a identificação do produto, marc4 nome e endereço do fabricante, modo de

e co pct lkg - FEIJrlao

ncia e alidade do uto. Em
Po pa

delltzo a

rendimento lote e validade

32

33

Primeira qualidade, (LISA) lavada e peneirad4 livre de impurczas. Embalada em sâco plástico

sam plástico resistente e transparente, contendo nome e endereço do fabricante, data de fabricação e prazo de

validade.

r5aaPloca
data deresistenlê e tmn arente, contendo nome e

Tapioca de caroço - Primeira qualidade, (CAROÇO) lavada e peneirada, livre de impurezas. Embalada em
do fabri

1. LOCAL E PERIODICIDADE DE ENTRECA DOS PRODUTOS

A enlrega dos gêneros alimenticios deverá respeitar o cronograma abaixo, observando as sazonalidades de cada produlo
e endo ser ustado em comum acordo entre às do contrato

Mensal

Mensal

Av. Professor João Morais de Souza, 355 - Centío - Santa Luzia do PaÍuá - MA - CEP: 65272-000
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UNID
LOCAL DA
ENTREGA

PERIODICIDADE DE
ENTREGA (SEMANAL,

QUINZENAL, ETC)
N GÊNERo ALTMENTiCTO QTDE

Mensal'75 KC CAAEI Abacate

50 KG CAAE Mensal

KG Mensal3 Alface in natura r50 CAAE
4 Abacaxi in natura t25 KG CAA E Mensal

50 KG5 Banana in natura CAA E Mensal

CAAE6 Batata doce in natura 15 KC Mensal

7 CAA ECarne bovina maciça 375 KG Mensal

8 Cheiro verde in natura maço t2 KC CAA E Mensal

9 Cebolinha in natura maço t2 KC CAA E l\4ensa I

t0 Corante in'natural pct l00g 1000 PCT CAA E Mensal

tl Cúrcuma in'natura pct l00g CAAE Mensal

t2 Couve in natura 125 KC CAA E Mensal

l3
Farinha amarela lkg - FARINHA
DE MANDIOCA

50 KG CAA E Mensal

I,l Farinha branca I kg - FARINHA
BRANCA

25 KC CAA E

I5 Fígado bovino 75 KG CAAE Mensal

t6 Frango "caipira" in natura 500 KG CAA E Mensal

t'7
Feüão branco pct I kg - FEIJÁO
BRANCO TIPO I

15 KC CAA E Mensal

CAAE MensalI8 Feijão verde in natura 25

CAAE Mensals00 KGl9 Laranja in natura
Mensal5 KG CAAELimão in natura20
MensalKC CAAEtt)2t Macaxeira in natura

KG CAA Er75Mamão in natura22
Mensal300 KG CAAE23 Melancia in natura

KU CAAEt2Maxixe in natura24

Abóbora in natura

2so I rcr

Mensal

KC
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25 Milho verde in natura - 75 KC CAAE Mensal

26 Pimentão verde I25 KG CAAE Mensal

27 Pepino in natura 125 KC CAAE Mensal

28 Pimenta de cheiro in natura 'l KG CAA E Mensal

29

Polpa de frulas in natura variados
(acerola, bacuri, caju, goiaba,
mang4 murici, maracujá, cupuaçu)
pcl 500s -

t75 KC CAAE Mensal

30 Quiabo in natura t2 KG CAAE
ll Tangerina in natura '15 KC CAA E Mensal

32 Tapioca lisa 75 KC CAAE Mensal
ll Tapioca de caroço 50 KG CAA E Mensal

34 Vinagreira in natura 12 KC CAA E Mensal

Mensal

8 PACÂM ENTO

O pagamento será realizado ate 30 dias após a última entrega do mês, através de tranfeÉncia bancária, mediantc
apresentação de documento fiscal correspondcnte ao fornccimento efetuado, vedada à antecipação de pagamento, para
cada faturamcnto.

9. DrsPosrÇÔEs cERAts

9.1. A prcsente Chamada Pública poderá ser obtida nos scguintes locais: Sede da Prefeitura Municipal, à Av. Prof. João
Morais de Sousa, no 355, Centro, neste municipio-

9.2 Os produtos alimenticios deveÍão atender ao disposto na lcgislaçâo sanitária (federal, estadual ou municipal)
especifica para os alimentos de origem animale vegetal.

9.3 O limite individual de venda do agricultor familiar e do empreendedor familiar rural para a alimentação escolar
deverá respeitar o valor máximo de R$ 20.000,00 (vinte mil reais), por DA P/Ano/Entidade Executora, e obedecerá às

seguintes rcgras:

| - Para a comercialização com fomecedores individuais e grupos informais, os contratos individuais firmados deverão
respeitar o valor máximo de R$ 20.000,00 (vinte mil rcais), por DAP/Ano,/EEx.
ll - Pãra a comercialização com gÍupos formais o montante máximo a ser conratado será o resultado do número de

agricultores familiares inscritos na DAP jurídica multiplicado pclo limite individual de comercialização, utili?ândo a

seguinte fórmula:
yalor máximo a ser contratado no de agricultores familiares inscrilos na DAP jutidica x R$ 20.000,00.

Santa Luzia do Paruá-MA, l4 de .iunho de 2021
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